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A pesquisa, realizada em um centro de reabilitação para pessoas com dependência química de uma cidade do interior de Minas Gerais, consistiu em um estudo exploratório que visava identificar conflitos recorrentes no fazer de profissionais que atuam como terapeutas nesta instituição. 
A investigação se justifica pelo interesse em conhecer os aspectos organizacionais que podem interferir na atividade destes profissionais, já que suas práticas estão diretamente relacionadas a uma questão de relevância na área da saúde: a recuperação frente à dependência de substâncias psicoativas. As etapas da investigação foram: identificação de possíveis conflitos da equipe de profissionais que atuam com dependência química junto à coordenação, revisão bibliográfica, levantamento de dados sobre a instituição e a organização do trabalho, análise do estatuto da instituição e realização de grupos focais com a equipe de terapeutas, a partir da teoria de Gondim (2003). Estes encontros, que aconteceram no período de um mês, com freqüência semanal e duração média de duas horas cada, permitiram identificar questões conflituosas no grupo e entre o grupo de terapeutas e a instituição em relação a quatro aspectos: funcionamento do grupo; sentido do trabalho e articulação do trabalho com o projeto de vida dos terapeutas; relacionamento interpessoal e comunicação entre a equipe e com a instituição e necessidade de estabelecimento de planejamento de metas e objetivos pelo grupo, visando superar as dificuldades identificadas. 
Foram observados entrosamento e cooperação entre os membros do grupo, um envolvimento dos mesmos com a instituição e com as atividades desenvolvidas e compartilhamento de objetivos e metas. Percebeu-se também alguns desafios geradores de conflitos que ocorriam na dimensão intra e inter grupal. Na primeira dimensão as dificuldades estavam relacionadas à falta de união dos membros do grupo de terapeutas diante da necessidade de reivindicar seus direitos e espaço de atuação dentro das decisões institucionais e a ausência de assertividade e de feedbacks entre os mesmos. Com relação aos conflitos que apareceram entre terapeutas e coordenação/direção, pode-se destacar a pressão sentida pelo grupo na realização de suas tarefas, a sobrecarga de atividades demandadas pela instituição, a falta de autonomia e flexibilidade diante do planejamento das atividades diárias, e a indefinição da função do coordenador do grupo. 
Diante disso, pode-se inferir que além do trabalho terapêutico a ser desenvolvido com os dependentes químicos, é necessário contemplar as questões referentes à organização do trabalho dos profissionais, pois elas podem dificultar a atuação deles. Outras pesquisas são necessárias para avaliar o impacto dessas questões organizacionais na qualidade do atendimento dos dependentes químicos.
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